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Ementa e Programa: 
O curso “Apagamentos: Genocídios, Negacionismos, Memoricídios e Contra-memórias” 
visa apresentar e refletir criticamente acerca da lógica do apagamento inerente à história 
construída segundo os modelos historicista e colonialista na sua cumplicidade com 
práticas genocidas. A história retratada como linear e ascendente, processo natural de 
formação e “amadurecimento” ou seja, a história falocêntrica, colonial, racista que 
impede a inscrição das histórias e memórias das violências que sustentam esse percurso, 
tem como contraponto as inúmeras e resistentes inscrições de contra-memórias, sejam 
elas orais, artísticas ou decantadas nos mais variados suportes. Outros modelos de 
memória, não logo- e eurocêntricos, apresentam a música, a dança, o corpo e seus 
adornos, como formas de inscrição da memória e, ao contrário do dispositivo colonial, 
propõem uma visão de mundo oposta ao ecocídio e ao especismo. No curso veremos: 1) a 
crítica ao modelo historicista de historiografia e à sua prática de apagamento e 
negacionismo da história da violência, das resistências, dos sonhos e das utopias; 2) a 
crítica ao modelo colonial e ao dispositivo colonial que atuam até hoje de modo 
poderoso no desenho de nossa autoimagem; 3) teoria da arte e da literatura como 
contraescrituras mnemônicas críticas calcadas em práticas testemunhais; 4) o caso das 
práticas revisionistas e negacionistas da história da ditadura brasileira de 1964-1985 e sua 
contraescritura; 5) arte e literaturas negras no Brasil como resistência ao dispositivo 
colonial genocida hoje; 6) as novas expressões e as novas vozes ameríndias no Brasil 
como resistência às atuais práticas genocidas e ecocídas. 
Aceito estudantes especiais. 
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